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Dívidas de
famílias sobem
para 78,8%
em maio

CNC

O percentual de famílias endi-
vidadas no Brasil subiu pelo ter-
ceiro mês consecutivo e atingiu
78,8% em maio deste ano. Em
abril, a taxa era de 78,5%, en-
quanto que, em maio de 2023, a
proporção de endividados era de
78,3%. Os dados são da Pesquisa
de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (Peic),
da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC). Com o resultado
de maio, divulgado ontem no Rio
de Janeiro pela CNC, o percen-
tual de famílias com dívidas no
país atingiu o maior patamar
desde novembro de 2022. A pes-
quisa considera endividados
aqueles que possuem qualquer
dívida, ainda que ela não esteja
em atraso, como, por exemplo,
compras no cartão de crédito ou
financiamentos. Para a CNC, o
dado mostra que as famílias con-
tinuam aumentando sua de-
manda por crédito, aproveitando
o menor custo com os juros. A
meta da taxa básica de juros (Se-
lic) vem caindo a cada reunião
do Comitê de Política Monetária
(Copom), desde agosto do ano
passado (quando recuou de
13,75% para 13,25%). Atualmen-
te, está em 10,5%. O percentual
de famílias que se consideram
muito endividadas chegou a
17,8% em maio último, acima
dos 17,2% de abril. Já as pessoas
com dívidas ou contas em atraso
são consideradas inadimplentes.
O percentual de inadimplência
entre as famílias brasileiras ficou
em 28,6% em maio deste ano, o
mesmo nível de abril. PÁGINA 2

Lula anuncia R$ 5,5 bilhões para
obras e novos campi universitários

O presidente Lula anunciou, ontem, R$ 5,5 bilhões em recursos do Mi-
nistério da Educação para obras de infraestrutura para o ensino superior
e a construção de dez novos campi de universidades e de oito novos hos-
pitais universitários federais. O investimento integra o Novo Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC). Em reunião com reitores de universi-
dades e institutos federais, no Palácio do Planalto, Lula disse que a expan-

são universitária e de institutos federais é essencial para desenvolver a
aptidão produtiva das localidades e afirmou que se preocupa em garantir
que todos os jovens tenham acesso à universidade. “Não é possível você
desenvolver as cidades periféricas, as cidades médias e pequenas do inte-
rior do país, se você não tiver institutos federais que possam, em função
deste curso existir, você adaptar à realidade local”, disse. PÁGINA 3

A medida provisória que restringe as compensações do Programa
de Integração Social (PIS) e da Contribuição para o Financiamento
da Seguridade Social (Cofins) será negociada com o Congresso, disse
ontem o ministro da Fazenda, Fernando Haddad. Segundo ele, o go-
verno está disposto a negociar itens como os prazos para adaptação
às novas regras. “Sei que o clima político melhora, piora, a gente está
sempre à mercê desse tipo de humor. Mas nosso papel é construir

uma agenda suprapartidária e ir corrigindo as contas públicas, lem-
brando que esse problema não foi criado pelo governo. Na verdade, é
a compensação de uma decisão que foi tomada pelo Congresso Na-
cional [prorrogação da desoneração da folha de pagamento] sem a
participação do Executivo", disse. O ministro lembrou que o acordo
com o Supremo Tribunal Federal que permitiu estender a desonera-
ção da folha de pagamento até 2027. PÁGINA 2

IMPOSTOS

LA LIGA

Haddad promete negociar texto de
MP do PIS/Cofins com o Congresso

A La Liga, responsável pelo Campeonato Espanhol de futebol,
anunciou ontem que  três pessoas foram condenadas à prisão por in-
sultos racistas proferidos contra o jogador brasileiro Vinicius Jr. De
acordo com a entidade, esta é a primeira sentença desse tipo proferida
pela Justiça espanhola.Os gritos racistas foram proferidos por torcedo-
res do Valencia durante partida contra o Real Madrid em maio do ano
passado. Em nota, a La Liga destacou que os réus foram considerados

culpados por crime contra a integridade moral com agravante de dis-
criminação por motivos racistas. Os três torcedores foram condenados
a oito meses de prisão e pagamento dos custos do processo. Eles tam-
bém ficarão banidos por dois anos de estádios que receberem jogos or-
ganizados pela La Liga ou pela Real Federação Espanhola de Futebol.
Ainda segundo a La Liga, durante a audiência, os réus leram uma carta
em que pedem desculpas a Vinicius Jr e ao Real Madrid. PÁGINA 4

Espanha condena racistas que isultaram Vini JrJustiça acaba
com exame
ginecológico
de concurso
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(08/05) 10,50%
TR
(11/06) 0,0342%
Poupança 
(11/06) 0,5344%

IGP-M 0,89% (mai.)
IPCA-15 0,44% (mai.)
CDI
(08/05) 10,40%
OURO
BM&F/grama R$ 400,92
EURO Comercial
Compra: 5,7642 Venda: 5,7649

EURO turismo 
Compra: 5,8218 Venda: 6,0018
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3666 +1,64%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3561 Venda: 5,3567
DÓLAR turismo
Compra: 5,3850 Venda: 5,5650

SAO MARTINHOON NM 30.00 +6.19 +1.75

SUZANO S.A. ON ATZ NM 49.69 +2.14 +1.04

VIBRA ON NM 21.30 +2.40 +0.50

PETRORIO ON NM 40.80 +2.20 +0.88

BRASKEM PNA N1 17.98 +1.99 +0.35

GRUPO SOMA ON NM 5.720 −4.67 −0.280

AREZZO CO ON NM 48.40 −4.14 −2.09

VIVARA S.A. ON NM 20.95 −3.59 −0.78

BTGP BANCO UNT N2 31.60 −3.30 −1.08

LOJAS RENNERON NM 12.76 −3.11 −0.41

PETROBRAS PN N2 37.50 +1.52 +0.56

VALE ON NM 61.07 +1.09 +0.66

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 31.20 −0.79 −0.25

PETRORIO ON NM 40.80 +2.20 +0.88

BRASIL ON NM 27.21 +0.11 +0.03

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.868,04 +0,18

NASDAQ Composite 17.192,528 +0,35

CAC 40 7.893,98 -1,35

FTSE 100 8.228,48 -0,20

DAX 18.494,89 -0,33

Ftse Mib 34.542,01 -0,34

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,01% / 120.759,51 / -7,68 / Volume: R$ 16.531.608.768 / Negócios: 3.777.278
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Economia

Dólar sobe a R$ 5,35
em meio à expectativa
de juros nos EUA
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Em meio à expectativa so-
bre os juros nos Estados Uni-
dos, o dólar subiu pela segun-
da vez seguida e voltou a fe-
char no maior nível em um
ano e meio. A Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) ini-
ciou o dia em alta, mas perdeu
força durante a tarde e fechou
estável.

O dólar comercial encerrou
a segunda-feira vendido a R$
5,357, com alta de R$ 0,033
(+0,61%). A cotação caiu para
R$ 5,31 nos primeiros minutos
de negociação, subiu durante
a manhã, chegando a R$ 5,38
por volta das 10h30, e desace-
lerou no restante do dia.

Com o desempenho de on-
tem, a moeda norte-america-
na sobe 2,06% em junho e está
no valor mais alto desde 4 de
janeiro do ano passado. Em
2024, a divisa acumula alta de
10,39%.

BOVESPA
No mercado de ações, o dia

foi marcado pela volatilidade.
O Índice Bovespa (Ibovespa)
fechou aos 120.760 pontos,
com leve queda de 0,01%.

O mercado financeiro glo-
bal está de olho nos Estados

Unidos nesta semana. Ama-
nhã, o Federal Reserve (Fed,
Banco Central norte-america-
no) deverá manter os juros da
maior economia do planeta no
maior nível em 40 anos. Os in-
vestidores, no entanto, estarão
de olho no tom do comunica-
do, para saberem se o aumen-
to da criação de empregos nos
Estados Unidos atrasará o iní-
cio da queda das taxas para o
próximo ano.

Juros altos em economias
avançadas estimulam a fuga
de capitais de países emergen-
tes. No caso do Brasil, o pro-
blema tem sido agravado pela
queda no preço internacional
do ferro e do petróleo, itens
exportados pelo país cujo ba-
rateamento reduz a entrada de
dólares.

No plano interno, as resis-
tências em torno da medida
provisória que limitará as com-
pensações do Programa de In-
tegração Social (PIS) e da Con-
tribuição para o Financiamento
da Seguridade Social (Cofins)
criam turbulências no merca-
do. Nesta segunda, o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
disse que pretende negociar o
texto com o Congresso e expli-
car os principais pontos da me-
dida aos empresários.
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CONGRESSO

Haddad promete negociar
texto de MP do PIS/Cofins
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
medida provisória que
restringe as compen-
sações do Programa de

Integração Social (PIS) e da Con-
tribuição para o Financiamento
da Seguridade Social (Cofins) se-
rá negociada com o Congresso,
disse ontem o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. Segundo
ele, o governo está disposto a ne-
gociar itens como os prazos para
adaptação às novas regras.

“Sei que o clima político me-
lhora, piora, a gente está sempre
à mercê desse tipo de humor.
Mas nosso papel é construir
uma agenda suprapartidária e ir
corrigindo as contas públicas,
lembrando que esse problema
não foi criado pelo governo. Na
verdade, é a compensação de
uma decisão que foi tomada pe-
lo Congresso Nacional [prorro-
gação da desoneração da folha
de pagamento] sem a participa-
ção do Executivo", disse.

O ministro lembrou que o
acordo com o Supremo Tribunal
Federal que permitiu estender a
desoneração da folha de paga-
mento até 2027. “Não excluo a
possiblidade também de, no
diálogo com o Congresso, em
virtude da decisão do Supremo,
construirmos alternativas”,
acrescentou.

EXPLICAÇÕES
De acordo com Haddad, mui-

tas das dúvidas serão esclareci-
das quando o ministro explicar
aos empresários que pretende
instituir o sistema aprovado na
reforma tributária para compen-
sar os créditos do futuro Imposto
sobre Valor Adicionado (IVA).

“A preocupação maior que
eu ouvi dos empresários é com
relação ao prazo. E isso estamos
dispostos a sintonizar com a re-
forma tributária. Teve o mesmo
problema, e foi resolvido na ne-
gociação”, disse Haddad.

“Como operar a devolução
do crédito exportação de
PIS/Cofins? Isso está pacificado,
muito bem encaminhado no
âmbito da reforma tributária.
Vamos procurar aderir essa MP
em relação ao que já foi de certa
maneira pactuado no Congresso
Nacional sobre esse tema na re-
gulamentação da emenda cons-
titucional”, acrescentou o mi-
nistro.

INFLAÇÃO
Apesar de advertências de

entidades da indústria e dos
combustíveis, Haddad descar-
tou que a medida provisória tra-
ga impacto sobre a inflação. Isso
porque, afirmou o ministro, a
devolução dos créditos tributá-
rios (impostos pagos a mais ao
longo da cadeia produtiva) con-
tinua assegurada.

Na semana passada, a medi-
da provisória recebeu fortes crí-
ticas de várias entidades. Segun-

do a Confederação Nacional da
Indústria (CNI), a medida terá
impacto negativo de R$ 29 bi-
lhões até o fim deste ano e de R$
60,8 bilhões em 2025. A Confe-
deração Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC) informou que a medida
afeta as empresas, ao eliminar
incentivos fiscais.

O Instituto Brasileiro do Pe-
tróleo (IBP) estima que as distri-
buidoras de combustíveis não
terão como compensar todos os
créditos de PIS/Cofins no paga-
mento de impostos. Segundo a
entidade, isso resultaria em uma
alta de 4% a 7% na gasolina e de
1% a 4% no diesel, porque o se-
tor teria de repassar os créditos
não compensados aos preços.

EXPORTAÇÕES
A principal preocupação dos

empresários, ressaltou Haddad,
está em relação ao impacto da
medida provisória sobre as em-
presas exportadoras. “Vou expli-
car, ao longo da semana, a pro-
posta ao setor produtivo para di-
luir determinados questiona-
mentos que não conferem com
a intenção da MP, sobretudo so-
bre no que diz respeito à expor-
tação”, rebateu o ministro.

“Estamos preparando um
material. Vamos tentar uma
reunião com algumas lideran-
ças empresariais, sobretudo as
confederações. Passei de sexta a
domingo conversando com al-

guns líderes empresarias para
esclarecer algumas das medi-
das”, disse Haddad a jornalistas.

Com a previsão de reforçar o
caixa do governo em R$ 29,2 bi-
lhões, a medida provisória do
PIS/Cofins pretende acabar
com exceções para determina-
dos setores que permitiam abu-
sos no pagamento das compen-
sações, principalmente o uso de
créditos tributários de PIS/Co-
fins para compensar o paga-
mento de Imposto de Renda.
Nos últimos três anos, essas
compensações saltaram de R$ 5
bilhões para R$ 22 bilhões.

O ministro informou que a
Receita Federal deve lançar, na
próxima semana, um sistema
eletrônico em que as empresas
listem todos os benefícios fiscais
que aproveitam. A iniciativa,
justificou, pretende aumentar a
transparência e fazer o Fisco ve-
rificar se todos os incentivos es-
tão de acordo com a legislação.

“Há alguma coisa que precisa
ser esclarecida em relação à sis-
temática. O que a Receita quer é
fazer um sistema mais transpa-
rente, em que se possa, por meio
de um sistema operacional,
identificar se a compensação de
crédito está sendo feita na forma
da lei. Porque a impressão que
dá é que isso não está aconte-
cendo. Ou isso está acontecen-
do de forma indevida. Até por
desentendimento do contri-
buinte”, afirmou Haddad.

MERCADOS

Mercado financeiro eleva projeção 
de crescimento do PIB para 2024
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O mercado financeiro ele-
vou a previsão para o cresci-
mento da economia este ano.
Segundo o boletim Focus, di-
vulgado ontem pelo Banco
Central (BC), o crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB) fe-
chará 2024 em 2,09%, o mesmo
índice de quatro semanas atrás.
Na semana passada, a estimati-
va foi de que o crescimento fi-
casse em 2,05%. Para 2025 e
2026 a previsão é de um cresci-
mento de 2%.

O mercado financeiro tam-
bém elevou a projeção de in-
flação para este ano de 3,88%,
na semana passada, para 3,9%.
Há quatro semanas a projeção
do Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) foi  de
3,76%.

A estimativa para 2024 está
dentro do intervalo da meta de
inflação que deve ser persegui-
da pelo BC. Definida pelo Con-
selho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3%, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para

baixo. Ou seja, o limite inferior é
1,5% e o superior, 4,5%.

O Focus traz as previsões de
economistas e analistas de mer-
cado financeiro consultados pe-
lo BC. Para 2025, os analistas
também elevaram a projeção de
inflação que passou de 3,77%
para 3,78%.

Para 2026, a previsão é de que
a inflação fique em 3,6% e, em
2027, em 3,5%.

O boletim manteve a previ-
são da taxa básica de juros, a Se-
lic, para este ano. Segundo o Fo-
cus, a Selic deve fechar 2024 em

10,25%. Atualmente a taxa está
em 10,5%.

Há quatro semanas a previ-
são do mercado era que o índice
ficasse em 9,75%.

Os analistas mantiveram a
previsão do câmbio para 2024
em R$ 5,05. Há quatro semanas
a previsão era de que a moeda
norte-americana ficasse em R$
5,00.

Para 2025, a projeção é de
que o dólar permaneça em R$
5,05. Para 2026, a estimativa é de
que o câmbio feche em R$ 5,10 e
para 2027, em R$ 5,11.

BANCO CENTRAL

Dívidas de famílias atingem 78,8% e
superam taxa de novembro de 2022

O percentual de famílias en-
dividadas no Brasil subiu pelo
terceiro mês consecutivo e atin-
giu 78,8% em maio deste ano.
Em abril, a taxa era de 78,5%, en-
quanto que, em maio de 2023, a
proporção de endividados era
de 78,3%. Os dados são da Pes-
quisa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor
(Peic), da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC).

Com o resultado de maio, di-
vulgado ontem no Rio de Janei-
ro pela CNC, o percentual de fa-
mílias com dívidas no país atin-
giu o maior patamar desde no-

vembro de 2022. A pesquisa
considera endividados aqueles
que possuem qualquer dívida,
ainda que ela não esteja em
atraso, como, por exemplo,
compras no cartão de crédito ou
financiamentos.

Para a CNC, o dado mostra
que as famílias continuam au-
mentando sua demanda por cré-
dito, aproveitando o menor custo
com os juros. A meta da taxa bá-
sica de juros (Selic) vem caindo a
cada reunião do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom), desde
agosto do ano passado (quando
recuou de 13,75% para 13,25%).
Atualmente, está em 10,5%.

O percentual de famílias que
se consideram muito endivida-
das chegou a 17,8% em maio úl-
timo, acima dos 17,2% de abril.

Já as pessoas com dívidas ou
contas em atraso são considera-
das inadimplentes. O percentual
de inadimplência entre as famí-
lias brasileiras ficou em 28,6%
em maio deste ano, o mesmo ní-
vel de abril, mas abaixo dos
29,1% de maio do ano passado.

Entre o total de famílias,
aquelas que não terão condi-
ções de pagar suas dívidas, o
percentual ficou em 12% em
maio, abaixo dos 12,1% do mês
anterior, mas acima dos 11,8%

de maio de 2023.

DÍVIDAS
Entre os fatores de endivida-

mento das famílias destacam-se
o cartão de crédito, (86,9% dos
casos), os carnês (16,2%) e o cré-
dito pessoal (9,8%). Um dos des-
taques positivos foi o cheque es-
pecial, que estava presente nas
dívidas de apenas 3,9% das fa-
mílias, o menor percentual des-
de o início da pesquisa em 2010.

A previsão da CNC é que o
percentual de endividados siga
crescendo até dezembro,
quando deverá atingir a parce-
la de 80,4%.

CNCEnchentes no RS fazem
vendas da indústria
caírem 15,6% em maio

DESASTRE CLIMÁTICO

FELIPE PONTES/ABRASIL

As enchentes e enxurradas
provocadas pelas fortes chuvas
que atingiram o Rio Grande do
Sul a partir do fim de abril tive-
ram seu impacto negativo so-
bre a indústria gaúcha mensu-
rado pela Receita estadual, que
constatou uma queda de 15,6%
nas vendas ao longo do mês de
maio, na comparação com o
mesmo mês do ano anterior.

Segundo boletim sobre arre-
cadação e emissão de notas fis-
cais no período, os setores mais
impactados foram: insumos
agropecuários, com -39,1% em
maio; metalmecânico, com -
24,4%; e de pneumáticos e bor-
rachas, com -18,2%. O segmen-
to de têxteis e vestuário, vendeu
-17,2%, e o de Madeira, Cimen-
to e Vidro, -16,1%. O setor agro-
pecuário vendeu -9,9% em
maio, na comparação anual,
enquanto as vendas no setor
alimentos recuou 5,3%.

“Apesar disso, todos os seto-
res analisados já apresentam si-
nal de retomada após o mo-
mento mais crítico da crise me-
teorológica”, disse em nota o
governo do RS. De acordo com
os dados oficiais, o maior im-
pacto econômico foi registrado
na primeira semana do desas-
tre climático, em que a queda
geral média chegou a ser de -
37,3%. O relatório sobre a ativi-
dade econômica gaúcha tam-
bém detalhou os dados por re-
gião, com as maiores baixas ve-
rificadas na Fronteira Noroeste
(-63,2%), no Alto do Jacuí (-
28,6%), no Vale do Rio dos Si-
nos (-26,2%), no Vale do Ta-
quari (-26,0%) e no Vale do Caí
(-25,9%). A Região Metropolita-
na de Porto Alegre teve índice

de -21,2% na comparação das
vendas da indústria em maio de
2024 e 2023. No geral, a arreca-
dação do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) no RS em maio foi
R$ 640 milhões (-16.1%) menor
do que era projetado no início
do ano. Segundo o governo
gaúcho, 91% dos 278 mil esta-
belecimentos contribuintes do
ICMS no RS estão situados em
municípios em estado de cala-
midade pública ou em situação
de emergência. Desses, 44 mil
estabelecimentos (16% do to-
tal), responsáveis por 27% da
arrecadação de ICMS, estão si-
tuados em áreas que foram
inundadas.

IMPACTO NO PIB
O impacto da tragédia cli-

mática no Rio Grande do Sul
sobre a economia nacional ain-
da não foi inteiramente mensu-
rado. Nesta semana, por exem-
plo, o Instituto Nacional de
Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou o crescimento de 2,5%
do Produto Interno Bruto (PIB)
brasileiro no primeiro trimestre
deste ano, destacando, contu-
do, que o cálculo não capta o
impacto das chuvas e enchen-
tes em território gaúcho.

“Isso só vai aparecer quando
tivermos as próprias pesquisas
mensais referentes a esse perío-
do”, disse a coordenadora de
Contas Nacionais do IBGE, Re-
beca Palis. Em 2023, o Rio
Grande do Sul foi o estado com
o quinto maior PIB do Brasil,
atrás de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais e Paraná. A
economia gaúcha produziu R$
640,299 bilhões no ano passa-
do, o equivalente a 5,9% do PIB
nacional.
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País/São Paulo

Barroso: SP deve seguir
regras de ministério
sobre câmeras corporais

SEGURANÇA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, deci-
diu ontem que o governo de
São Paulo deverá seguir os pa-
râmetros do Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública na lici-
tação para compra de câmeras
corporais para a Polícia Militar
do estado. A decisão do minis-
tro foi motivada por ação da
Defensoria Pública do estado. 

Barroso também decidiu
que o governo deverá enviar ao
Supremo um relatório sobre a
efetividade dos equipamentos
no prazo de seis meses após a
implementação das câmeras. 

Segundo o ministro, o go-
verno estadual se comprome-
teu a implantar as câmeras nas
atividades policiais. No entan-
to, o cumprimento da portaria

do Ministério da Justiça será
monitorado pelo  STF.

"É preciso que o Núcleo de
Processos Estruturais e Com-
plexos do STF (Nupec) conti-
nue o monitoramento, de mo-
do a assegurar que não haja re-
trocesso que possa comprome-
ter a continuidade da política
pública de uso de câmeras cor-
porais", argumentou Barroso.

Conforme a Portaria
648/2024 do MJ, os profissio-
nais de segurança pública em
todo o país devem usar as câ-
meras, quando disponíveis,
em 16 situações que envolvem
atendimento de ocorrências,
buscas pessoais, patrulha-
mento, entre outras.

A norma também diz que a
gravação das imagens capta-
das pode ser feita por aciona-
mento do próprio policial ou
por uma central. 

EDUCAÇÃO

Lula anuncia R$ 5,5 bi para
obras e novas universidades 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva anun-
ciou, ontem, R$ 5,5 bi-

lhões em recursos do Ministério
da Educação (MEC) para obras de
infraestrutura para o ensino supe-
rior e a construção de dez novos
campi de universidades e de oito
novos hospitais universitários fe-
derais. O investimento integra o
Novo Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC).

Em reunião com reitores de
universidades e institutos fede-
rais, no Palácio do Planalto, Lula
disse que a expansão universitária
e de institutos federais é essencial
para desenvolver a aptidão pro-
dutiva das localidades e afirmou
que se preocupa em garantir que
todos os jovens tenham acesso à
universidade.

“Não é possível você desenvol-
ver as cidades periféricas, as cida-
des médias e pequenas do inte-
rior do país, se você não tiver insti-
tutos federais que possam, em
função deste curso existir, você
adaptar à realidade local, para
que você tenha capacidade de
produzir um desenvolvimento re-
gional”, disse. 

Lula ainda cobrou que o MEC
tire do papel os 100 novos institu-
tos federais anunciados pelo go-
verno. “Nós temos que começar a
construir os institutos que nós
anunciamos. Se não tem terreno,
nós vamos comprar o terreno. Os
reitores podem ir nos prefeitos e
saber se tem prédio na cidade que
a gente pode colocar o instituto. O
que a gente não pode é anunciar
e, um ano depois, não ter aconte-
cido nada, com a desculpa de que
não tem terreno, de que é moro-
so, de que o projeto é demorado.
Nós temos que fazer acontecer”,
ressaltou.

ORÇAMENTO
Essa é a segunda reunião pú-

blica do presidente Lula com rei-
tores neste mandato. Assim que
assumiu, em janeiro do ano pas-
sado, o presidente recebeu as au-
toridades no Palácio do Planalto e
afirmou que a educação sairia do
obscurantismo.

Hoje, ele ouviu dos reitores a
necessidade de melhorar o orça-
mento do ensino público supe-
rior, que está em “situação críti-
ca”. A reitora da Universidade de
Brasília (UnB) e presidente da
Associação Nacional dos Diri-

gentes das Instituições Federais
de Ensino Superior (Andifes),
Márcia Abrahão, disse que, des-
de o encontro em janeiro de
2023, as entidades representati-
vas vêm dialogando com o go-
verno sobre uma proposta de fi-
nanciamento permanente para
as universidades.

Segundo Márcia Abrahão,
apesar dos avanços realizados pe-
lo governo, o orçamento atual das
universidades, de R$ 6,8 bilhões, é
insuficiente. “O valor defendido
pela Andifes, de R$ 8,5 bilhões,
nos aproximaria ou nos aproxi-
mará, quem sabe, ainda temos
um ano pela frente, do orçamento
de 2017, considerando a inflação.
Esperamos que o orçamento de
2025 nos coloque em condições
de atender o presente e planejar
um futuro melhor”, disse.

“Infelizmente, a situação críti-
ca em que chegamos em função
dos anos de reduções orçamen-
tárias exige um grande esforço
nacional de recuperação do que
já temos, além de dar condições
para as universidades mais no-
vas se estabelecerem adequada-
mente. Os desafios são crescen-
tes”, acrescentou Márcia, lem-
brando que as universidades têm
desempenhado “papel funda-
mental” para a preservação da
democracia e “permanece firme”
ao lado da sociedade brasileira
em situações extremas, como foi
a pandemia de Covid-19 e a re-
cente tragédia climática no Rio
Grande do Sul.

Para o reitor do Instituto Fede-
ral Goiano (IF Goiano) e do Con-
selho Nacional das Instituições da
Rede Federal de Educação Profis-
sional, Científica e Tecnológica
(Conif), Elias Monteiro, o plano
nacional para educação desapa-
receu nos últimos nove anos, com
obstáculos como cortes orçamen-
tários significativos e desinvesti-
mentos, tentativas de cerceamen-
to da autonomia institucional e
descaracterização dos princípios
democráticos.

“Permanecemos erguidos as-
sim graças a determinação e resi-
liência dos nossos dirigentes e de
todos os servidores que acreditam
que é pela educação que ocorrem
as significativas mudanças sociais
e econômicas de uma sociedade”,
disse em discurso, listando pro-
blemas que ainda persistem.

“Nos defrontamos ainda, nos
dias atuais, com alguns proble-
mas como a escassez de recurso

para assistência estudantil, com a
fome que persiste entre nossos es-
tudantes e com a ausência de
transporte escolar. Temos que,
dia após dia, fazer a impossível es-
colha entre manter o funciona-
mento de um programa para jo-
vens portadores de deficiências
ou fornecer energia, água, segu-
rança e limpeza para um dos nos-
sos campi”, acrescentou.

Segundo Monteiro, “mesmo
reconhecendo os avanços”, o
atual orçamento da rede federal
de educação profissional, científi-
ca e tecnológica é equivalente ao
do ano de 2015, “período onde o
número de unidades funcionan-
do representava aproximada-
mente 60% das existentes, sem
contar os novos 100 campi que fa-
rão partes da estrutura”.

Aos reitores, Lula afirmou que
há “chance de ir buscar mais di-
nheiro”, “se a gente conseguir
aplicar rapidamente” o que já foi
anunciado. “Muitas vezes, o di-
nheiro aparece quando você tem
um projeto que seja, sabe, um
projeto sabe incontestável. Não é
discurso que faz dinheiro, é proje-
to”, disse o presidente.

Os novos recursos, anuncia-
dos hoje, serão destinados para
melhorias na infraestrutura de 69
universidades federais e constru-
ção de dez novos campi. Além
disso, serão repassados recursos
a 31 hospitais universitários da
Empresa Brasileira de Serviços
Hospitalares (Ebserh), sendo oi-
to novos.

Os novos campi de universida-
des serão construídos nas cidades
de São Gabriel da Cachoeira
(AM); Rurópolis (PA); Cidade
Ocidental (GO); Baturité (CE); Es-
tância (SE); Jequié (BA); Sertânia
(PE); Ipatinga (MG); São José do
Rio Preto (SP); e Caxias do Sul
(RS). De acordo com o governo,
as localidades foram escolhidas
com o objetivo de ampliar a oferta
de vagas da educação superior
em regiões com baixa cobertura
de matrículas na rede pública.

Cada obra custará R$ 60 mi-
lhões, incluindo construção e
compra de equipamentos. A am-
pliação vai resultar em 28 mil no-
vas vagas para estudantes de gra-
duação. Os campi oferecerão seis
cursos, cada, para 2,8 mil estu-
dantes. Para isso, serão contrata-
dos 388 servidores por unidade.

Para consolidação da rede fe-
deral de educação superior, serão
repassados R$ 3,17 bilhões, desti-

nados a 338 obras, das quais 223
serão iniciadas, 95 retomadas e
20, que estão em andamento,
concluídas. As obras visam o for-
talecimento da graduação - salas
de aula, laboratórios, bibliotecas,
auditórios, estruturas acadêmicas
e complexos esportivos e cultu-
rais - e a assistência estudantil -
refeitórios, moradias, equipa-
mentos de saúde e centros de
convivência.

Para melhoria das condições e
do funcionamento dos hospitais
universitários, neste ano, o go-
verno federal vai garantir recur-
sos adicionais de R$ 250 milhões
para as unidades da Rede Eb-
serh/ MEC, totalizando R$ 1,75
bilhão. Oito hospitais serão cons-
truído e estão ligados às universi-
dades federais de Pelotas (RS),
Juiz de Fora e Lavras (MG), Acre,
Roraima, Rio de Janeiro, São
Paulo e Cariri (CE).

Além dos investimentos em
obras, as universidades federais
serão beneficiadas com novos re-
cursos orçamentários. De acordo
com o MEC, no mês passado, já
foi feita recomposição do corte
realizado no orçamento, no valor
de R$ 347 milhões, sendo R$ 242
milhões para as universidades e
R$ R$ 105 milhões para os institu-
tos federais.

Agora, haverá nova ampliação
de R$ 400 milhões no orçamento
para custeio de despesas das ins-
tituições. A suplementação será
de R$ 279 milhões para as univer-
sidades, que terão um total de R$
R$ 6,38 bilhões para custeio após
a ampliação do orçamento. Para
os institutos, a ampliação é de R$
R$ 120,7 milhões, com orçamento
para custeio chegando a R$ 2,72
bilhões.

Por fim, para garantir a perma-
nência dos estudantes no ensino
superior, o MEC também está
ampliando o Programa Bolsa Per-
manência (PBP) em 5,6 mil novas
vagas, por meio de um aporte de
mais R$ 35 milhões, o que deixa o
programa com um orçamento de
R$ 233 milhões.

Com isso, todos os estudantes
indígenas e quilombolas de uni-
versidades e institutos federais
passarão a ser atendidos pelo pro-
grama. Atualmente, cerca de 13
mil alunos neste perfil fazem par-
te do PBP. A partir deste ano, a co-
bertura ultrapassará 18 mil bene-
ficiários. O valor da bolsa para es-
se grupo de estudantes é de R$ 1,4
mil desde 2023.

Nota
RS FAZ CAMPANHA POR DOAÇÃO 
DE LIVROS E MATERIAL ESCOLAR

O governo do Rio Grande do Sul iniciou, ontem, a campanha
Mochila Cheia, para pedir a doação de livros e material escolar a
crianças e jovens da rede estadual de ensino que foram afetados
pelas enchentes do fim de abril e parte do mês de maio. A meta
da Secretaria Estadual da Educação (Seduc) é arrecadar o
suficiente para montar cerca de 100 mil kits escolares completos
que possibilitem que os estudantes voltem às aulas em boas
condições. Entre os itens sugeridos para doação estão mochilas,
cadernos, conjuntos de lápis de cor e canetas hidrocor,
apontadores, giz de cera, caneta (azul, preta ou vermelha),

estojos, lápis preto e lapiseiras, caixas de grafite, borrachas,
calculadoras, réguas e squeezes (garrafas para transportar
líquidos). A direção-geral da Seduc fará a seleção e a organização
dos donativos para compor cada kit, de acordo com idade e série
escolar do beneficiário. A secretaria estima que será necessário
recompor o acervo mínimo em 138 bibliotecas escolares
destruídas pelas enchentes nos municípios gaúchos. Para isso, são
necessários 48.662 títulos de literatura brasileira e universal em
bom estado. A intenção é arrecadar, aproximadamente, cinco
exemplares por aluno e atingir a meta de 245.090 livros doados.
Por isso, a campanha estadual Mochila Cheia também aceitará
livros de literatura infantojuvenil. 

Justiça considera inconstitucional 
taxa de uso de terrenos de marinha
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Justiça Federal do Rio
Grande do Norte considerou
ontem inconstitucional a co-
brança da taxa de ocupação de
terrenos de marinha no litoral
brasileiro. A decisão foi proferi-
da pelo juiz federal Marco Bru-
no Miranda Clementino. A limi-
nar não é definitiva, e a União
pode recorrer. 

Os terrenos de marinha estão
localizados na faixa de 33 me-
tros a partir da linha de maré al-
ta, onde estão localizadas as
praias e margens de lagos e rios.
Os locais só podem ser ocupa-

dos com autorização da Secreta-
ria de Patrimônio da União
(SPU), mediante pagamento de
uma taxa anual.  

AÇÃO
A questão foi decidida em um

processo que pede a anulação de
uma dívida com o governo fede-
ral pela falta de pagamento da ta-
xa pela ocupação de um imóvel.

Na decisão, o magistrado ci-
tou que há "insegurança jurídi-
ca" sobre a demarcação dos ter-
renos de marinha, cujos limites
levam em conta informações da
época imperial do Brasil.

"A caracterização do terreno

de marinha tem como materiali-
dade a dificílima definição da li-
nha da preamar médio de 1831
para cada centímetro do litoral
brasileiro, um dado técnico ine-
xistente e rigorosamente impos-
sível de ser recuperado, a ̀ mín-
gua de registros históricos segu-
ros”, afirmou.

O juiz também citou que a
União "explora financeiramen-
te" os terrenos.

"É necessária uma interpreta-
ção no mínimo hipócrita para
afirmar pela possibilidade de
resgate histórico dessa linha do
preamar me ́dio de 193 anos
atrás, em cada átimo de um lito-

ral gigantesco como o brasileiro,
a partir de registros históricos
escassos e imprecisos pela falta,
à época, de equipamentos sofis-
ticados que permitissem uma
segura análise", completou.

PEC
A decisão foi assinada em

meio à discussão sobre a Propos-
ta de Emenda à Constituição
(PEC) 3/2022, que transfere a
propriedade dos terrenos do lito-
ral brasileiro para estados, muni-
cípios e a iniciativa privada. 

No domingo passado, a PEC
foi alvo de protestos na orla do
Rio de Janeiro.

PRAIAS
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Lula terá pelo menos cinco
encontros bilaterais no G7
POR PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva já recebeu oito pedidos
para reuniões bilaterais, durante
a reunião de Cúpula do G7, gru-
po formado pelas sete maiores
economias do planeta. O único
pedido de encontro solicitado
até o momento pelo presidente
brasileiro é com o papa Francis-
co, também convidado para par-
ticipar do encontro previsto para
o período de 13 a 15 de junho em

Borgo Egnazia, na Itália.
A reunião de Cúpula do G7

contará com a participação dos
sete membros do grupo (EUA,
Itália, França, Reino Unido, Ja-
pão, Canadá e Alemanha) e de
convidados.

Segundo o Itamaraty, esta é a
oitava vez que o presidente Lula
é participante convidado para o
encontro, desde 2003. A sétima
participação do presidente brasi-
leiro foi no ano passado, na cú-
pula em Hiroshima, no Japão. A

CÚPULA

Justiça acaba
com exame
ginecológico
de concurso
DOUGLAS CORRÊA
/ABRASIL JANEIRO

Atendendo a pedido do
Ministério Público do Estado
do Rio de Janeiro (MPRJ), a
Justiça estadual determinou o
fim da exigência dos exames
ginecológicos para candida-
tas do sexo feminino, que es-
tavam previstos no edital para
o concurso público da Polícia
Militar. A ação da 5ª Promoto-
ria de Justiça de Tutela Coleti-
va de Defesa da Cidadania da
Capital ressaltou o caráter dis-
criminatório dessa obrigação,
já que não há pedido de qual-
quer exame adicional corres-
pondente para candidatos do
sexo masculino.

Segundo o Ministério Pú-
blico, o edital e as disposições
em questão exigem condições
a mais das candidatas do que
dos candidatos, exigindo das
mulheres "a realização de exa-
me invasivo, constrangedor e
incapaz de medir sua capaci-
dade para exercer as funções
do cargo almejado". Além dis-
so, a ação leva em considera-
ção que "é vedada à adminis-
tração pública a adoção de cri-
térios de seleção com fatores
discriminatórios, sendo que
os requisitos de saúde devem
ser razoáveis e exigíveis com
base em critérios objetivos,
conforme a natureza e a com-
plexidade dos cargos.”

Na decisão, o Juízo da
Quarta Câmara de Direito Pú-
blico do Tribunal de Justiça do
Rio lembrou que há decisão
recente do Supremo Tribunal
Federal (STF) sobre a questão.

O concurso para soldado
da Polícia Militar do Rio de
Janeiro está em andamento.
As provas são aplicadas pela
FGV Conhecimento.

A próxima etapa, que será
realizada no dia 7 de julho,
tem caráter classificatório e
eliminatório. As provas serão
realizadas das 13 às 16h e os
candidatos devem chegar
com 30 minutos de antece-
dência, quando os portões
serão fechados.

São oferecidas 2 mil vagas,
sendo 1.800 para homens e
200 para mulheres.

PM

Nota
ESCOLAS INDÍGENAS
TERÃO REFORÇO DE 40
NOVOS PROFESSORES

O governo do RJ autorizou a
contratação de até 40
professores para suprir as
carências nas unidades
escolares estaduais indígenas.
Os contratos serão feitos por
período de tempo
determinado, estritamente
necessário ao atendimento dos
anos letivos de 2024 e 2025.
O decreto prevê até 20
professores para atuação nos
anos iniciais do Ensino
Fundamental, e mais 20 para
o período final do Ensino
Fundamental e para o Ensino
Médio, atendendo as
necessidades e cargas horárias. 

Espanha condena três 
à prisão por insultos
racistas contra Vini Jr
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A
La Liga, responsável
pelo Campeonato Es-
panhol de futebol,

anunciou ontem que  três pes-
soas foram condenadas à prisão
por insultos racistas proferidos
contra o jogador brasileiro Vini-
cius Jr. De acordo com a entida-
de, esta é a primeira sentença
desse tipo proferida pela Justiça
espanhola.Os gritos racistas fo-
ram proferidos por torcedores
do Valencia durante partida
contra o Real Madrid em maio
do ano passado. Em nota, a La
Liga destacou que os réus foram

considerados culpados por cri-
me contra a integridade moral
com agravante de discrimina-
ção por motivos racistas.

Os três torcedores foram con-
denados a oito meses de prisão e
pagamento dos custos do pro-
cesso. Eles também ficarão ba-
nidos por dois anos de estádios
que receberem jogos organiza-
dos pela La Liga ou pela Real Fe-
deração Espanhola de Futebol.

“Esta é a primeira condena-
ção desse tipo proferida na Es-
panha, após processo levado
aos tribunais pela La Liga, com o
apoio da Real Federação Espa-
nhola de Futebol, do Real Ma-

drid e, nas últimas semanas, da
própria vítima, Vinicius Jr”, res-
saltou o comunicado.

Ainda segundo a La Liga, du-
rante a audiência, os réus leram
uma carta em que pedem descul-
pas a Vinicius Jr e ao Real Madrid.

“Essa decisão é uma ótima no-
tícia no que diz respeito à luta con-
tra o racismo na Espanha, pois re-
para o mal sofrido por Vinicius Jr.
e envia uma mensagem clara às
pessoas que vão a um estádio de
futebol para desfilar insultos. A La
Liga irá identificá-los, denunciá-
los e haverá consequências crimi-
nais para eles”, disse o presidente
da entidade, Javier Tebas.

LA LIGA

OUTONO: Sol com aumento de nuvens 
a partir da tarde. Não chove.
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Santo Antônio

No dia 13 junho, a Igreja Católica celebra o Dia de Santo
Antônio de Pádua, um dos santos mais populares, ve-

nerado não somente em Pádua, onde foi construída uma
basílica que acolhe os restos mortais dele, mas no mundo
inteiro. São estimadas pelos fiéis as imagens e estátuas que o
representam com o lírio, símbolo da sua pureza, ou com o
Menino Jesus nos braços, que lembram uma aparição mila-
grosa mencionada por algumas fontes literárias.  

Santo Antônio nasceu em Lisboa, Portugal, em uma fa-
mília nobre, por volta de 1195, e foi batizado com o nome de
Fernando. Começou a fazer parte dos cônegos que seguiam
a regra monástica de Santo Agostinho, primeiramente no
Mosteiro de São Vicente, em Lisboa, e depois no da Santa
Cruz, em Coimbra, renomado centro cultural de Portugal.
Dedicou-se com interesse e solicitude ao estudo da Bíblia e
dos padres da Igreja, adquirindo aquela ciência teológica
que o fez frutificar nas atividades de ensino e na pregação. 

Em Coimbra, aconteceu um fato que mudou sua vida:
em 1220, foram expostas as relíquias dos primeiros cinco
missionários franciscanos que haviam se dirigido a Marro-
cos, onde encontraram o martírio. Esse acontecimento fez
nascer no jovem Fernando o desejo de imitá-los e de avan-
çar no caminho da perfeição cristã: então, pediu para deixar
os cônegos agostinianos e converter-se em frade menor. A
petição foi acolhida e, tomando o nome de Antônio, tam-
bém ele partiu para Marrocos. Mas a Providência divina dis-
pôs outra coisa. 

Devido a uma doença, Santo Antônio se viu obrigado a
voltar à Itália e, em 1221, encontrou São Francisco. Depois
disso, viveu por algum tempo totalmente escondido em um
convento perto de Forlí, no norte da Itália. Convidado, ca-
sualmente, a pregar por ocasião de uma ordenação sacerdo-
tal, Antônio mostrou estar tão dotado de tal ciência e elo-
quência, que os superiores o destinaram à pregação. Come-
çou, assim, na Itália e na França uma atividade apostólica
que levou muitas pessoas que haviam se separado da Igreja
a retomarem sua participação e engajamento na vida ecle-
sial.  Nomeado como superior provincial dos Frades Meno-
res da Itália Setentrional, Antônio continuou com o ministé-
rio da pregação, alternando-o com as tarefas de governo.
Concluído o mandato de provincial, retirou-se para perto de
Pádua, local em que já havia estado outras vezes. Depois de
apenas um ano, morreu nas portas da cidade, no dia 13 de
junho de 1231. Pádua, que o havia acolhido com afeto e ve-
neração em vida, prestou-lhe sempre honra e devoção. 

Nos “Sermões”, Santo Antônio discorre sobre a oração
como uma relação de amor, que conduz o homem a conver-
sar com o Senhor, criando uma alegria que envolve a alma
em oração. Antônio nos recorda que a oração precisa de
uma atmosfera de silêncio, que não coincide com o afasta-
mento do barulho externo, mas é experiência interior, que
procura evitar as distrações provocadas pelas preocupações
da alma. Para Santo Antônio, a oração se compõe de quatro
atitudes indispensáveis que, no latim, definem-se como: ob-
secratio, oratio, postulatio, gratiarum actio. Poderíamos tra-
duzi-las assim: abrir com confiança o próprio coração a
Deus, conversar afetuosamente com Ele, apresentar-lhe as
próprias necessidades, louvá-lo e agradecer-lhe. 

Santo Casamenteiro: assim é invocado pelas pessoas que
desejam se casar e lembrado pelo nosso folclore. Não se sa-
be qual a origem dessa devoção. Talvez esteja ligada a algum
milagre feito pelo santo em favor das mulheres, por exem-
plo, quando fez um recém-nascido falar para defender a
mãe acusada injustamente de infidelidade pelo pai. 

Mas há outro episódio com explicação mais direta. Certa
senhora, no desespero da miséria a que fora reduzida, deci-
diu valer-se da filha, prostituindo-a, para sair do atoleiro.
Mas a jovem, bonita e decidida, não aceitou de forma algu-
ma. Como a mãe não parava de insistir, a moça resolveu re-
correr à ajuda de Santo Antônio. Rezava com grande con-
fiança e muitas lágrimas diante da imagem quando, das
mãos do santo, caiu um bilhete que foi parar nas mãos da
moça. Estava endereçado a um comerciante da cidade e di-
zia: “Senhor N…, queira obsequiar esta jovem que lhe entre-
ga este bilhete com tantas moedas de prata quanto o peso do
mesmo papel. Deus o guarde! Assinado: Antônio”. 

A jovem não duvidou e correu com o bilhete na mão à lo-
ja do comerciante. Este achou graça. Mas, vendo a atitude
modesta e digna da moça, colocou o bilhete num dos pratos
da balança e no outro deixou cair uma moedinha de prata. O
bilhete pesava mais! Intrigado e sem entender o que se pas-
sava, o comerciante foi colocando mais uma moeda e outras
mais, só conseguindo equilibrar os pratos da balança quan-
do as moedas chegaram a somar 400 escudos. O episódio
tornou-se logo conhecido e a moça começou a ser procura-
da por bons rapazes propondo-lhe casamento, o que não
tardou a acontecer, e o casamento foi muito feliz. Daí por
diante, as moças começaram a recorrer a Santo Antônio
sempre que se tratava de casamento. 

O Pão dos Pobres: essa prática consiste em doações para
prover de pão os pobres, honrando assim o “protetor dos
pobres” que é Santo Antônio. Uma tradição liga essa obra ao
episódio de uma mãe cujo filho se afogou dentro de um tan-
que, mas recuperou a vida graças a Santo Antônio. A mulher
prometera que, se o filho recuperasse a vida, daria uma por-
ção de trigo igual ao peso do menino. Por isso, no começo,
esta obra foi conhecida como a obra do “pondus pueri” (pe-
so do menino). Outra tradição relaciona a obra do pão dos
pobres com uma senhora de Tbulon, chamada Luísa Bouf-
fier. A porta do seu armazém tinha enguiçado de tal modo
que não havia outro remédio senão arrombar a porta. Fez,
então, uma promessa ao santo: se conseguisse abrir a porta
sem arrombá-la, doaria aos pobres uma quantia de pães. E
deu certo. Daí por diante, as petições ao santo foram se mul-
tiplicando em diferentes necessidades. Toda vez que al-
guém era atendido, oferecia certa quantia de dinheiro para
o pão dos pobres. A pequena mercearia de Luísa Bouffier
tornou-se uma espécie de oratório ou centro social. 

A benéfica obra do “pão dos pobres” teve extraordinário
desenvolvimento, com diferentes modalidades, e hoje é co-
nhecida em toda parte.  Ao celebrarmos a Festa de Santo
Antônio, recordamos de que este foi um grande seguidor de
Nosso Senhor. Foi missionário, amou os pobres, acolheu os
órfãos, as viúvas e muito tempo dedicou-se à pregação da
Palavra de Deus, tanto que sua língua em decorrer disso se
encontra intacta até o dia de hoje, pois, foi um santo reco-
nhecido pela pregação. 

expectativa é que desta vez, nos
encontros e na reunião de cúpu-
la, o presidente fale sobre temas
como trabalho decente, combate
à fome e taxação dos super-ricos.

Por motivos diplomáticos, o
Itamaraty divulgou apenas os
quatro convites de reuniões bi-
laterais já aceitos por Lula: o do
primeiro-ministro da Índia, Na-
rendra Mod; e dos presidentes
da África do Sul, Cyril Ramapho-
sa, da França, Emannuel Ma-
cron, e da Comissão Europeia,
Ursula von der Leyen.

“Os outros quatro pedidos de
reunião bilateral ainda estão
sendo avaliados”, informou o
secretário de Assuntos Econô-
micos e Financeiros, embaixa-
dor Mauricio Lyrio.

OIT
Antes de participar da reu-

nião de cúpula do G7 na Itália,
Lula participará da conferência
da Organização Internacional
do Trabalho (OIT) em Genebra
(Suíça). O presidente brasileiro
abrirá o encontro, que terá co-
mo tema central a justiça social.

De acordo com o Itamaraty,
no discurso de abertura, Lula
deverá apresentar algumas pro-
postas e iniciativas brasileiras
em defesa dos direitos dos tra-
balhadores e reiterará o posi-
cionamento brasileiro contrá-
rio à desigualdade e à exclusão
social.

Segundo o Planalto, Lula deve
embarcar para Genebra amanhã.
A chegada está prevista para a
manhã do dia 13, lembrando que
há uma diferença de cinco fuso
horários, entre Brasil e Suíça.

No mesmo dia à noite, o pre-
sidente brasileiro segue para a
Itália, onde ficará até o dia 15 de
junho, quando estão previstos
os encontros bilaterais, retor-
nando provavelmente à noite ao
Brasil. Esta edição do encontro
terá, como temas, inteligência
artificial, energia, África e Medi-
terrâneo.
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